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Apresentaçéo 

O presente trabalho -foi desenvolvido em duas partes 

estreitamente relacionadas. 
/ 

Um estudo bésico, de reconhecimento, que apresenta o elevador 

como veículo de transporte vertical coletivo; o serviço que 

oferece, os sistemas e soluções existentes no mercado, 

analisados através do material recolhido em duas das principais 

indústrias de elevadores. 

Em seguida, estudou-se o relacionamento do passageiro em 

potencial com a cabina. 

Com o objetivo de se determinar os espaços e as éreas necessérias 

e a localizaço dos controles e painéis na cabina, foram 

adotados padrões extremos de indivíduos. Suas dimensões 

antropométricas e seus alcances - téctil e visual - so 

apresentados em uma série de 10 pranchas de desenho esquematizado 

e em escala reduzida. 

Uma breve incurséo no campo (experimental) da Antropologia do 

Comportamento surge como tentativa de se explicar algumas 

atitudes do indivíduo em relaçêo ao elevador e • cabina. 

Esta primeira parte é finalizada com a enúmeraçõo de pontos do 

serviço a serem reestudados e reestruturados, visando a 

otimizaçéo • do mesmo. Estas considerações foram elaboradas 

partindo-se da observaço do serviço de elevadores em situações 

distintas - em prédio comercial de escritórios e em prédio 

residencial. 

A segunda parte do trabalho decorre deste estudo anterior e de 

suas considerações. Selecionou-se um elemento para ser reestudado. 

reestruturado. Optou-se pelo Sistema Informativo do serviço de 

elevadores, responsével pela interaçào Homem-Méquina. 

Cada componente do sistema será analisado individualmente e em 

grupo. A determinaçao do numero dos componentes baseou-se no 

estudo das necessidades. Para suas definições formais 

considerou-se o indivíduo médio-padréo e suas potencialidades. 



Para a determinaçáo dos sistemas e materiais dos controles e 

painãis a serem adotados foram consultados tácnicos e especialistas 

que apresentaram o que existe no mercado. 

Para localizaçáo de cada componente do sistema proposto foram 

consultads as pranchas dos padrões extremos adotados e tambám 

dimensões aproximadas do indivíduo mádio foram consideradas. 

o sistema proposto visa o maior conforto do passageiro atravás 

da racionalizaçáo, da unificação, da complementação e da 

disposição das informações que interam o serviço. 

Não houve preocupação com o custo do sistema proposto, importando, 

no momento, o conforto e a segurança oferecidos. 

Sobre um modelo em escala natural demonstra-se a atuação dos 

componentes do sistema informativo proposto. Este modelo apresenta 

uma modificação na estrutura da cabina, que visa a facilitar o 

agrupamento dos controles e informações, o ato de operar os 

controles e a visualização do conjunto por todos os ocupantes 

a cabina. Esta modificação poderá ainda facilitar a circulação 

dos passageiros na cabina. 

O mesmo modelo permitirá a demonstração da atuação dos componentes 

situados dentro e fora da cabina. 

A fim de possibilitar a demonstração do sistema relacionado com 

passageiros - adultos e crianças - . o modelo foi escolhido e 

planejado como sendo uma cabina de elevador automático - sem 

cabineiro - de um prádio comercial-profissionalresidenciali tipo 

Centro Comercial, de 17 andares. O revestimento da cabina será 

em aço inoxidável; os paináis em alumínio anodisado ou mesmo 

aço inox. • e formarão um conjunto resistente e durável. 

A cabina terá capacidade para 10 passageiros e poderá ter dois 

conjuntos de painóis, um de cada lado da porta. 

Desenhos da modificação da estrutura da cabina, dois painãis e 

da localização dos mesmos serão apresentados em escala natural e 

reduzida. 

A interação dos passageiros com o sistema proposto podera ser 

observada atravás de diapositvos anexados ao trabalho. 
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0 ELEVADOR 

breve histórico 

O elevador é definido como meio de trcnspqçtç.pçi çm.ç!uzir 

po&o 	eu rnutrid, vcrtic1piurit. Deve ser PÉ'oV±db de um 
si.stemacomprovadamente eficiente contra possíveis quedas. 

Desde que o homem começou a ocupar mais de um andar, 

preocupava-se com tipos de transporte vertical. 

As escadas foram as primeiras a solucionarem o próblema e 

persistiram enquanto a arquitetura se mantinha próxima ao cho. 

Elevadores tais corno conhecemos, começaram a existir a partir 

de 1353, querido Eliha G. Otis inventou o primeiro sistema do 

segurança. O elevador da época consistia em uma plataforma 

aberta, que se movia entre duas colunas de guias e era suspenso 

por um cabo. O sistema de Otis prevenia a queda livre da 

;ilctaforma èaso o cabo se rompesse. 
1' 

Sôrnente em 1857 é que a aceitaço do elevador se tornou aparentei 

O 1 elevador fói instalado, neste mesmo ano, na loja de 

E. V. Haughwout & Co, em Nova Jorque. Viajava 5 andares com 

a incríiel velocidade (para a época) de 13,20 mpm. FoLe 

primeiro elevador de passageitos 

Elevadores, hidráulicos, bem mais rápidos vieram logosubstituir 

a lenta plataforma. 

Um considerável fator no desenvolvimento rápido do elevador foi 

a construço dos primeiros arranha-céus que surgiram no centro 

das grandes cidades americanas, na década de 1870. 

Em 1869 surgiu o primeiro elevador elétrico, ainda em N. lorque. 

Em 1894 a Otis instalbu o primeiro elevador automático. elétrico, 

o primeiro com controle a .boto. 

A partir -de 1900, com -a vertiginosa atividade construtora, o 

elevador tornou-de essencial. Semelhante ao que hoje ainda ocorre, 

a maneira do cliente planejar o numero, a velocidade e a 

insta1aço do elevador era feita em comparaço a quem já tivesse 

elevadores instalados em seu prédio. 	- 



Assim: - floe Doe tem dois elevadores em seu prédio e parece 

estar satisfeito. Pôsto que o meu prédio é duas vazes maior 

que o dele, d-rne dois elevadores com õ dobro do tamanho dos 

udo. 

Q resultado de tal plánejamento foi que as pe.ssoas tinham que 

aguarpr o dobro do t@nl pQ pelozi g1vdr, quu trn3portsvom 
mais papscçjeiros, fazendo mais paradas. 

Desde aquela época até nossos dïas, um sem-ni3mero de inovaçes 

relativas ao elevador aconteceram. Tudo contribui para a maior 

segurança e maior conforto dos passageiros. 

Entretanto, Õ elevador de hoje continua o mesmo tiartesanatoti  de 

ontem. Ainda hoje, cada elevador é uma peça ániõa, feitá - 

"sob medida", leva 12 mêses para ser instalado e que, 

naturalmente custa por volta de 10% do preço total d construço. 

Es engenheiros de elevadores reclamatdos arquitetos, que 

reservam um espaço exíguo na planta do prédio, destinado à 

jnstalaço do elevador. 

A padronLzaço dos espaços destinados às caixas, das poças e 

das próprias cabinas se faz urgente e necessária. Viria t 

reduzir consideravelmente o preço final, a facilitar a conservaço 

e reposiço de peças assim como a entrega rápida. 

A -Associaço. Brasileira de Normas técniças criou uma comisso 

para. estudo da padronizeço, que aborda, de início, os elevadores 

destinados a prédios. residenciais, que representam cerca de 

80% dototãl das unidadesproduzidas atualmente no Brasil. 

Essa Comisso tem reprdsentantes de .7 insâstrias de elevadores, 

as' uais respondem por 90% da produço nacional de unidades. 

Ainda sem designaço de NO, foi elaborado a proposta; Projeto 

e Construço de Caixas,. Poços e Casas de fliáquinas dos Elevadores 

de Edifícios Residenciais, que tem por fim orientar. os 

projdtistas na escolha da quantidade e do tipo mais adequado de 

elevadores de passageiros, bem com no rojeto e na construço 

dõs locais destinados à sua instalaço 

A presente. Norma classifica os elëvadol-es em três tipos, de acordo 



com suas especificaç6es: 

Tipo 1 	Tem uma velpôidade de 30 oul 45 mpm e 1 ou 2 
- 	velocidades; 

Tipo II 	Viaja 60, 75 oi 90 mp,m com 2 velocidades ou variaçio 
contínua; 	 - 

Tipo III 	VjU5 M.Pm.  ÇOM urna v1pçj de de.vriçtc cantínu. 

Paro o cAbia da máx•ima capacidade de carga átil transportável 
multiplica-se a lotaço por. 70 kg. 

Quanta à capacidade:. 

Tipo 1 	6 - 8 - 10 passageiros 

Tipo 1.1 	6-8-i0-12 	11  
Tipo III 	' . 	lo 	1,2 -. 14 -16. - passageiros. 	- 

Os elevadores recomendados terb as seguintes portas: 

de cabina: 	1 corrediça horizontal 

de pavimento;l-de eixo verticcl 

As portas terflo aberture;mínima de 0,70 m e máxima, de 0,80 m 

e altura mínima de 2,00 m e máxima de 2,10 .m. 

para a determinaço da quantidade de elevadores teremos: 

- dispensa de elevador em edifíc.os at 4 pavimentos, desde que 
a distancia vertical entre o rívei da soleira da entrada principal 
e o piso do ií].timo pavimento habitável seja de onze metros no 
máxino; 

- apenas um elevador em edifícios cujas limÍtes acima sejam oito 
pavimentos e vinte e um metros, respectivamerite; 

dois elevadores para edifícios em que qualquer um dos limites. 
citados seja ultrapassada. 	-. 

Estas so apenas clumas das propostas da Comisso criada pela 

ABNT. em vista à padranizaço de elevadores para sua fabricaço 

- 	em série1  cujo:trabalho está ainda no início. 



Introduço 	matéria 

Dcfiniço dos Termas Geraib para compreenso do trabalho 

(conforme Terminologia de Elevadores TB-Gda F'H3-30 Construç3o e 
Instalaço.de  Elevadores) 

APAkELIlODL SECUFANÇA - 	o 'conjunto detinado a deter o carro, 

acionado pelos árgos de suspenso, ao romperem-se'. i constituida 

pelo freio de segurança o o regulador de velocidade ou somente 

pelo freio de seguçança 

BOT7O - é um dispositivo, provido de contatá, que premido, 

estabelece ouinterrompe ci±cuitos elétricos 

BOTO DE EÍi1ERGtNCIA - é o botd destinado a fazer parar o carro 

e mant-lo paràdo enquanto premido 

IJOTOEIRA - 6 uma caixa contendo üm ou mais bot6es 

CABINA - aport. de Cabine, é o recinto:  formado por paredes e teto, 

montados sobre a plataforma ou piso do. carro 

CAPACIDADE DO ELEVADOR - é a carga máxima dtil. oú a lotáço 

máxima 'legalmente admitido 

CARRO - é o conjunto formado pela armaço, plataforma e cabina 

COLÜANDO - regila a 'atuaço. de,um elevador em resposta aos registros 

efetuados na cabina e nos pavimentos, através das botoeiras, 

podendo ser: automático, automético.simpies, automático coletivo, 

coletivo seletivo, coletivo com seleç.o na descida, automático em 

grupo etc 

CONTROLE - é o sistema que regula a partida, a aceleraço, a 

dire'ço do movimento, a velocidade, o retardamento e a parada 

do elevador 

ELEVADOR - é um mecanismo destinado ao transporto vertical de 

pesso1s ou cargas em uma cabina ou plataforma que se. desloca entre 

guias 

INDICADOR DE DIRECÃO ou Setas Direcionais - é o dispositivo que 

indica 'o sôntido do movimento do carro 

INDICADOR DE POSIÇO - é o dispositivo que indica a:  posiço 



do carro 

iWTh DEi LiLflGNCIA ou Saída de Emergência - 	urna porta na 

cabina para a saída dos passageiros em caso cia einergncia ou 

uma abertura feita • no tetã da cabina para saída do passageiros, 

quando há impossibilidade de faz-1a pela porta de uso normal 

PORTA' DE AUERTUflR CENTRAL - porto de dois painóis, a uma 
velocidade, podendo ser' da cabina ou do pavimento 

SINALIZhÇAO ou Sistema Informativo - so indicaç6es lúminosas 

e/ou sonoras que fazem a tomunicaço entre o passageiro e. o - 

elevador 	' 

Consideraç6es Ambientaid do Elevador 

Forma do Carro ou Plataforma - A pl3tatorma do elevador, onde 

os passageiros se colocam, deve ser suficientemente grande para 

acomodar a lotaço máxima de passageirs relativa à sua 

capacidade, sam ocasionar aperto e peri1nitir a cada passageiro 

um pronto acesso à porta. 

R área destinada a cada passageiro é determinada pela P..B.N.T.., 

baseada nos itens 3.9.7 e 3.9.8 da NB-3tJ. Para cada passageiro 

destina-se a área (mínima) de 0,18 rn2 que será reduzida quanto 

maior f6r o mmmero de pessoas na Cabina. Exemplificando, trs. 

passageiros eh unia cabina' para três pasdageiros, tero direito 

a 0 9 18 m2  cada um; em urna cabina para 16 passageiros, a área 
será de 0 9 14 m2  para cada um dos 16 ocupantes e em uma cabina 
para 23 passageiros, a área mínima destinada a cda passageiro é 

do 0,12 m2  

Li espaço calculado nas cabinas significa que a tapacidade do 

elevador deve ser planejada de modo a se. acomodar melhor às 

pessõas. Q arranjo em filas, ou alas foi considerado o melhor 

sistema. Quanto. menor o ndrnero de filas ou alas de passageiros-

dentro da cabina, maior o conforto, a rapidez e eficiência do 

serviço, cabinas profundas devem ser evitadas, optandãse por 

formes amplas para os lados. 

Verdadeira, porém impraticável, é a conc1uso que a cabina mais 

eficiente teria somente a profundidade de umapessoa. 



irronjos de Porta - A porta mais eficiente é a que abre e fecha 

num período mínimo de tLompo  e permite a 2 pessoas de entrar ou 

sair de um elevador simu1treamente. A porta de abertura central 

com aproximadamente 106 mm de abertura, supre satisfatóriamente 

estes requisitos e é a mais usada em eleva-dores de melhor 

qualidade, peis alia efiçjêpcju b funçiono1jdodo 

Noc prdioo rosidoncidis adota-se a porta de um painel só-para a 

cabina e 'portas de eixo vertical para as pavimentos, por ser uma 

so1uço mais econômica. Devido ao. fato de que o passageiro tem 

mais calma e ali passa os seus momentos de lazer, sacrifica-se a 

eficiência e a rapidez por um pouco mais de economia. 

Iluminaço. - O interior de uma cabina-  deve ser bem fluminádô e o 

arranjo das luzes feito de maneira a nopoder ser mexido por 

pesâoa no autorizada. 	. . 

NU-30 - pag 23 	As cabinas devero ter iluminaço elétrica com 
- . 	um mínimo de 2 lampadas de forma a assegurar 

:Lirna ilurninaço média mínima de.lOO luxes, de. 
.bordõ dum -a alínea "a° do item 2 da NB-30-1956. 
Nos elevadores com comando automftico a iluminaço 
deveré ser permanente, no dõvendo ser 
interrompida pelos pàssagõiros. 

As soluç6es existentes de ilurninaç6 de cabinaso: 

luz fria 	. -embutida no teto ou em lustres 

incandescente 	-globo instal.ado no teto 

Ventilaço - A cabina deveré ser ventilada e ter renovaço de 

ar constante. Nos modelos observados tínhamos: 

vent..natural 	através de visor na porta, rasgos ocultos nos 
painéis, das extremidades dos painéis e -através 
das secçoes no teto da cabina 

uent. artificial por meio. de ventiladores colocados no. forro do 
teto-ou suspensos nos painóis 

Entretanto, nos dias quentes de nosso clima, os sistemas adotados 

ddixam muito a desejar, o que faz com que este. aspecto mereça 

atenço especial.. 	. .; 	.. 



Segurança - U sistema do segurança é obigatário em todos os 

elevadores. As cabinas devero ter Po+as 
 ou saídus de 

emergênCia. De acordo èom a NB-30 3.11, estas saídas sero de 

painel interiço, localizadas no teto em elevadores de comando 

automático e no teto ou nas paredes later.aisesn elevadoies de 

cornançios manuais, quaridp 	twdas no teto, tro as dimuna6c3 
mínirnuo \do 350 mm X 55 mm. Devro ubrir para o extr±or e ser 
da fácil'nanipulaço pelos lados interno e. externo da cabina. 

Qualquer aparelho colocado no teto no deverá interferir na saída 

dos passageiros. 

para a maioria das pessoas, daber da exist8ncia da saída da 

ernergncia é uma garantia, mas todos preferem no ter de 

utilizá-la.  

Para os próprios engenheiros, sua funço é quase que puramente 

simbólica de garantia e alívio psicológico para o passageiro. 

Acreditam que, caso se colocasse indicaço dessas saídas (como 

nos 6hibus), a reàço seria contrária, irispircndp desconfiança 

no passageiro ou levando ao uso fora de sua finalidade. 

U sistema global de segurança completa-se cornos bot6es de alarme 

e parada, situados dentro- da cabina. 

Sinalizaço - Parte integrant do ambiente e serviço do elevador, 

é a sinalizaço responsável pela interaço assageiro-elevador. 

A escbiha adequada de seus componentes irá afetar positivamente 

a sensaço de conforto do passageiro. 

Quando uma pessoa deixa o seu andar e entra no elçvador, deve 

ser informada da direo da viagem. Isto requer uma sinalizaço 

externa ou, caso seja um elevdor pequeno de um prédio calmo, 

uma inCormaço no interior da cabina. 

Com riais de um carro servindo um andar, alguma forma de indicaço 

direcional torna-se imprescindível, indicando qual o carro que 

irá lhe atender. O meio mais efetivo é de se prover de lanternas 

a área próxima a cada carro, indicando aquele que irá parar e 

a direço que irá tomar. Estas lanternas devçm iluminar-se com 

tempo anterior h chegada &o carro, permitindo que o passageiro 

dirija-se até ast. . Isto dará maior rapidez e oficincia ao 



sorviço. 

L5tas. lanternas dovero ser suficientemente grandes, podendo ser 

vistas de longe. Lanternas colocadas em depress6es sobre a 

porta so consideradas de fraco alcance. 

Uot6es de Chamada, no térreo ou pavimentos, que se acendem 

quando pressionados ou tocados, informam ao solicitante que seu 

podido foi registrado, evitando: o desconforto da inderteza do 

rdgistrà"do pedido, que leva o passageiro a pressionar diversas 

jezes o mesmo boto. 

To lpgo o passageiro entre no carro, fle deverá ser informado 

do sentido da viagem e,.depoià de regitrar o seu pedido, será 

informado da thegada do carro no andar desejado. 

Os controles e bot6es da cabina devem ser convonienternerrÉe 

localizados para que o passageiro possa registrar seu pedido 

to logo entre no carro 	A colocaço do painel próximo à porta 

tem sido a mais efetiva. 

Alguma forma de indicador de posio s faz obrigatária e deve 

ser plenamente visível a todos os passigeiros. Uma soluço 

economica é a do Qisor na porta; percelte-se o andar por seu 

intermédio 	Esta soluço é, pontudo, Impraticável em elevadores 

com velocidade superior a 90 mpm. 

Para maior conforto. dos. passageiros., d?ve  haver indicador de 

posiço também nos pavimento(no térreo é indispensável), pois 

esta sinalizaço dá uma série de informap6es. Informa, de início, 

sobrá o funcionamento do carro, em seguida sobro o sentido da - 

viagem, sobre a velocidade e némero. deparadas, aproximaço e 

chegada do carro 

Existem ainda as plaquetas, dentro da cabina. Informam sobre- a 

marca, do elevador, sobxe o serviço de manutençÕ e conservaço 

e a capacidade de lotaço do carro. 



O PASSAGEIRO 

"d Homem é a medida de tdas as coisas e suas proporç6es so 
as bases para todô desibn" (Protágoris e H. Dryfuss) 

As medidas antropométricas 

geralme'nte aconselhável. se. optár por medidas comparativas 

em vez de se procurar medidas absolut as. Devemos expressá-las 

em termos de standards universalmente aceitos. 

Para o. presente estudo. adotou-se padres extremos de indivíduos. 

Um Êxtremo i&ximo: Suerior - Adulta fliasculino de 1,75 m. de 

altura e um Extremo mínimo. Superior - ifienino. de 7. anos e 

1,22 m de altura. 

Ci extremo máximo. superior foi adotado dentro dos padr6es 

brasileiros de altura,assim como o extremo mínimo superior. 

importantesalientar que o ambiente. de um elevádor , mais 

objetivamente, a cabina, tem cêrtas particularidades como 

no só so desprezadasas pequenas estaturas, mas, como medida 

de segurança convém que os. controles fiquçni fora do alcance de 

crianças de menos de 7 anoS. 

Em vista de ser um ambiente diminuto,, onde as folgas devero 

ser rínimas - por raz6ás de 'egurança e mesmo de economia - 

justifica-se a adoç3o de medidas extr4às da faixa média - 
alta de altura, pois poderá ocorrer qu!e  a lotaço da cabina 

seja completada por indivíduos médios altos, sendo ainda assim, 

confortável aos passagiros. 

Para -o extremo mínimo, adotou-se um menino de 7 anos edo - 

1,22 m de altura, que é também padro superior. Se adotássemos 
o padro mínimo inferior de altura, qup seria uma menina de. 

7 anos, haveria o riscp dos controles serem manejados por um 

menino de menor idade, tendo a mesma altura da meniha. 

Foram coletadas medidas antropométricas, estáticas, dos dois 

padr6es adotados à o planejamento dos espaços e áreas 

necessárias, assim como dos controles sero baseados nestas 

medidas. 	. 

Seguem-se. 10 pranchas põra demonstraço e consulta. 
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DIMENSÕES ANTROPOMÉTRICAS 
Adulto Masculino 

catas em mm 
175 

doto: out.72 

4 

(com sapato : 297) 

  



DIMENSÕES ANTROPOMÉTRICAS - Adulto Masculino 

Extençõo dos, Movimentos dos  Braços 

is 

o e 
e" 

21 

POSIÇãO natural do braço 

cota. sn mm 
escalo: 1:75 	1 	2. 
dota: out.72 
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- 	 Distâncias Mínimos de Toque 	 - 	- - 	 - 	- 	Zona de Conforto de Toque 

cotas em mm 
escala: 1:75 	 3 
data: out.72 
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cotas em mm 
escola: 1:75 
data': out.72 

1 

4 

o 
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Adulto Masculino - 1750 mm de altura 
Dimensões e Áreas mínimos ocupados 

  

4. 

550 

em movimento 

350 

Q áreo O,17m2  

O área: 0,22m2  
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Adulto Masculino - 1750 mm de oltura 
OSPOÇos mínimos - corpos estdticos 

'o. 



SITUACÕES HABITUAIS 

Espaço Necessário. 

cotas em mm 
escola: 1:75 	 1 	6 
dato: out.72 



Padrões Adotados no Planejamento de uma Cobine de Elevador 
cobre 95% do população brasileira correspondente. 

7/ 

cotas em mm 
escolot 1:75 	1 	7 
data: ou? 72 

- 4odo do FI8GE) 
Educação Físico do Exército) 

Extremo Máximo Suprior 	 Extremo Mínimo Superior 

adulto masculino - 1750 mm de altura 	 menino - 7 anos - 1224 mm 



DIMENSÕES .ANTROPOMÉTRICAS 

Menino de 7 anos 

8O 

cotas em mm 
escala: 1:75 
data: out.72 	j 

480 

1210 



Alcance Táctil 
Operações - Comandos 

4.- 

cotas em mm 
escalo :1:75 	 1 	9 
dato: ou?. 72 

Extremo Máximo Superior Adotado 	 Extremo Mínimo Superior Adotado 

pós 



95 

Alcance Visual 

lnforrraçóes - Comandos 

1870 

distancia de visão = 357 
	

1630 

linha normal 
de visão 

30°  

i 

menor tipo lido a uma distancia 
de 357mm, sob condições favoráveis 

de 3 pt. 

Extremo Mdximo Superior Adotctdo 
	 Extremo Mi 



Contudo, no basta a observância rigorsa das medidas 

antropométricas Øara o 6xitõ e funcionlidade de um ambiente. 

Iritroduço às dimens6es culturais 

Cultura - forma característica de grup s-particulares que aprendem 

? patic.m mpdelpa cornup. 
As dirnna6øs bioldgicas nos d3o a base parà o es.tud das 
regularidades interacionais. Quando se focaliza o indivíduo, 

rÍ+mo biológico e suas elaboraç6es no campo fisiológico e do 

comportamento, poderemos conhecer Slhor o homem. Isto significa 

apenas que haja modelos ámocionais - interacionais, no havendo 

contudo, possibilidade de se determinar medidas ou regras para 

estes. 	 -- 

O indivíduo á a criaço da interaço de sua personalidade,: suas 

raç6es temperamentaiso o ambiente onde viver Outras 

persdnalidades e todos os aspectos aprendidos com a situçO 

cultural à qual o indivíduo se adapta continuamente, devem ser 

observadas, devIdo aos. impactos repetidos sobre o equilíbrio do 

homem biológico. 

A obServância desta interaço tomou o nome de Antropologia dcL  

Comportamento e, uma brese incurso neste.campo- (experimental) 

será uma tentativa de se jústificar algumas atitudes do indivíduo. 

em relaço ao elevador e à cabina. 

Antropologia do Comp.ortamento 	. 

ser humano, mais do que os outros seres, cria distâncias 

naturais de acordo com as característias interacionais das 

relaç6es. Proximiflde, distância e a própria se,paraçto sEo 

sImbolos que caracteizam as relaç6es. 	- 

Cada animal reconhece outro da mesma espécie e, a distância que 

mantém em relaçEo. a este difere em sua siQnificância, em se. 

tratando de animais ou de seres humanos. 	. 

O homem é pbuco auxiliado por seus sentidos, exceto em se 

tratando de distâncias muito pequenas, como á o caso específico 

do elevador. A proximidade física que ocorre faz com os 

sentidos alcancem o máximo de suas capacidades d&scriminativas, 

podendo levar o indivíduo ao desconforto e ao constrangimento. 

Cada indivíduo tende a manter uma distância de outro, uma 

distância social definida como- uma espécie de. ectoplama 



constituído de emoçes, que mantém duas pessoas separadas. 

Escalas para distncia biológica 

Embora a distncià seja definida e medida pelos sistemas métricos 

das ciências físicas, os efeitos da distancia em biologia 

dopenderri inicialmonte das propriedades sensoriais perceptivas 

-do crgunirno, R ctproxinwçQ do du 	p$03 pOdr, toz' r;30e 
iikesperadas, indo da inibiço ao afastamento ou à interaço. 

A proximidade 11passivall ocorre sbmente quando existe conhecimento 
e comunicaço entre os indivíduos. 
No elevador, queó uni meio de transporte coletivo, a distancia 

dSixa de ser considerada geométricamente para assumir a forma 

de uma adaptbço biologica. E .4 baseado rsta adaptaço,que 

o indivíduo cria conceitos de conforto., satisfaçoe segurança. 

A.cabina no é seu território, no tem suas características 

próprias e a sua utilizaço desempenha importante papel na 

manutenço. de um ativo estado rieuropsicolágico. O sentimento 

inernte de posseao em confronto com a obrigatoriedade de 

dividir o espaço com outros irá assumir atitudes das mais 

variadas, dependendo de cada indivíduo. 

Cada indivíduo, tem o seu espaço pessoal físico e psicológico. 

.' 	Em escala maior, este espaço irá diferir de acordo com o grupo 

ou cultura em questo. Assim, o espaço pessoal de cada 

indivíduo será determinado por suas daracterísticas de 

temperamentoeda cultura em que vive. 

Quanto mais uma populaço cresce, menoi será o espaço reservada.. 

para cada indivíduo, e isto ocasiona no somente doenças 

psíquicas, como já é comprovada a sua influôncia sobre o 

próprio metabolismo do indivíduo. 

o' .amontotxmento de indivíduos resulta em conflito.s territoriais 
e influencia diretamente o sistema endóctino e o próprio 

funcionamento fisiológico do organismo. 

Através do espaço, a cultura simboliza o nível de relacionarnent.o 

entre os indivíduos. .A tecnologia, entretanto, vem quebrar 

este processo natural. Ela invade "le'galmente" a privatidade, 

direito fundamental de todo ser raôionai. Esta invaso se dá 

n& somente no espaço ou territdrio pessoal, mas também através. 

dos meios de comunicaço. 

O coletivo é o oposto. do p,articular. Para seu equilib.ria. e 



bem-estar, o indivíduo procura manter a sua privacidade, que 

significa o liberdade de se relacionar somente com certas 

pessoas (ou situaç6es) ou simplesmente no ser forçado a 

corresponder constantemente s iniciativas de outros. 

Como exemplo na prática, tomemos os transportes coletivos ou 

os ecritári.os do 9andes affl ,ent 	(ou Onico amUintc), 

Apouurdo oorom eitua;hs do flnalidudes diferentô 	o traço. 

éomum entre elas sero o constrangimento, a dificuldade de 

concentraço e até mesmo os conflitos, 

htitides em relaço ao elevador ou h cabina 

Os conceitos mais comuns so: o mêdo, a intranquilidade, a 

insegurança e o abafamento (claustrofobia). 	- 

Rindo que no seja consciente no indivídud, a op,inio que este 

tem da cabina (ou do elevador) no está somente ligada à forma 

da mesma. Para a formaço deSsa opinio Contribuem também, os 

fenmenos da interaço entre os indivíduos , anteriormente 

citada e colocada. 	. 

h opini6es relativas àsi cabinas de elevador colocada no 

exterior do prédio díferem daquelas das cabinas do paredes 

cegas (infinitamente mais frequentes). Pbderíamos comparar 

as cabinas externas com ônibus coletivos. fliesmo com suas 

lotaç6es completas, os passgeiros tóm o paliativo, da vista. 

Numa cabina de parede céga, com lotaço. completa, a escolha 

poderá ser feita entre o teto, as paredés, os paináis da cabina, 

fechar simplesmente os olhos ou olhar ou encarar outros 

passageiros.. Falta naturalmente amplitude de viso, neste caso, 

e, quanto mais tempo durar esta situaço, maior será o 

dbsconforto dos passageiros. Poderíamos dizer mais; quanto 

maior ftr uma cabina, quanto mais movimentada ou quanto mais 

paradas esta fizer, mais chánces terá de ser considerada 

desagradável pelas passageirôs.. 



Übservaço e Análise, do Serviço 

A observaço do serviço de elevadores em situaç6es e casos 

distintos põssibilitoua elaboraço de uma lista de pontos a 

serem reestudados ou reestruturados , viaand6a otimizaço do 

serviço. Esta lista aborda algumas das deficiências mais gerais1  
cindú qu@ jó ©xiotDm oo1u93@ 	atiofetárias para o dotrminada 

a pec t o.\ 

Primeiramente, procur Du-se definir os casos diversos, que tiveram 

três clássificaç6qs: 

caso 1 - o passageiro está no andar térreo e quer subir; 

caso 2 - o passageiro está em um andar acima do térreo e 'quer 

descer; 

caso 3 - o passageiro está em um ardir acima do térreo e quer 

fazer uma vi agem entre os andares. 

No caso 1 considerou-se. a possibilidade de que o passageiro em 

potedcial desconhecesse este determinado elevador (ou cabina). 

Cada um dessõs casos ir4 variar conforme a situaço e a hora e 

o dia em que ocorrem. 	 - 

Teremos duas situaçes distintas; o caso ocorre em um prédià 

comercial (de escritórios) ou em um prédio residencial. 

Existem outras situaç6es, como ser uma loja de departamentos, 

um prédio profissional (de cónsultóri:os) ou um hospital ou hotel 

ou teatro. Entretanto, escolheu-se prédio comercial e residencial 

por ierem distintas e as mais frequentes. 

Cada uma dessas duas situaç6es irá se apresentar de maneira 

característica dependendo do dia e da hora em que o caso ocorre. 

Ito é, em um prédio. comercial o serviço diferirá caso seja um 

dià de semana ou se fêr sábado ou domingo. E. no mesmo dia, 

haverá uma diferença no serviço, pois existem os momentos de 

grande afluxo aos elevadores, onde o tráfego é intenso eos 

póríodus de tráfego leve. 

Dois gráficos de tráfego apresentam uma aproximaço do movimento 

das pessoas para o elevador, segundo os hábitos e costumes dos 

brasileiros. Baseados em curvas de tráfego de papsageiros nos 

Estados Unidos, os presertes gráçficos nao possuem nenhum rigor 

estatístico, servindo apenas para melhor nos situarmos no espaço. 
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_- --- - - - - 
GRÁFICOS DE TRÁFEGO (aproximação do realidade brasileira) 

Predio Residencial 

período de 7 ós 22 hs - dias úteis 

1: 

compras 	 compras 	 volto compras 
trabalho 	 trabalho 	compras 	 trabalho 
escola 	 compras 	almoco 	escola 	lanche 	 escola 	 programas 
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----- 	 1 	 ----. -- 

Prédio Comercial ( Escritórios) 

período de 8 às 19 hs - dias úteis 



Considoraç6os e Abordagem dos necessidades 

As informaç6es existentes para a utilizaço do serviço de 

elevadores requerem todo um aprendizado. Alguém, ainda que 

alfabetizado, que nunca tenha sido esclarecido iobre a maneira de 

se utilizar do serviço, dificilmente poderá fczê-io da riwn.qirp 
corrett 	Podorímou dizer que octüs infotmaçes so àequenciais 
e requere urna constante realimentaço. O apertar do • boto de 

chamada inicia a viagem para o passageiro em potencial. Ê,o passo 

inicial para têda,umQ sequência de aç6es que se desenrolam em um 

determinado espaço de tempo, onde õ passageiro informará e 

receberá informaço. Em um serviço "átimo", a cada açãa do 

passageiro se deguirá uma resposta dós controles do elevador, 

seja, uma resposta do elevador. Todavia, nem tudo será trocã de 

informaç6es pôsto que algumas .info.rmaç6es dadas pelo elevador 

devem existir' independentes da solicitaço. do. passageiro e que 

sarvem para orient-lo1  levando-o a solicitar ou no o. serviço. 

Assim, alguns aspectos observdos FORA DA CABINA: 

- a ialta de indicador de posiç3o do carro é uma deficiência na 
maioria dos modelosatuais. Soluç6es antigas, como a do ponteiro 
p!Jnriam satisfatóriamente e'sta deficiência, ainda que consideradas 
hti-cstéticas, Através do simples deslocar dos números ou 
ponteiros, várias informaç6es so obtidas, o que aumenta o., 
desconforto do serviço quando de sua au&ência. Existente 
habitualmente no andar térreo J  sob.formas diversas - este painel 
é inoxistonto nos outros' andares; 	. 

- inforrnaç3o de grande valia é dada pelas setas direcionais, que 
indica o próximo sentido da viagem do carro; 

- go ralmente associado bs setas direcionais, o gongo de eproxirnaço 
á olomonto do grttndo conforto para o jossogoiro em potencictl. 
31,ftirmn qtio o uulicitn o voS ocr .ctondjdo o quo u 1.011.uU do 
ocpoi'u torininou. 	um fator de economia do tampo o, quanto maior 
fôr o número do carros, tanto mais efetiva e premente se torna tal 
inforniaço. Ainda, quanto. maior fêr a área de espera dos. elevadores, 
tanto antes deverá soar o sinal de aproximaço., possibilitando o 
pronto deslocar de tantos quantos forem os solicitantes do serviço 
para tal direço; 

- é de grande irnportncia para o conforto o fato de haver indicaço 
de registro de soiicitao do serviço. No havendo tal informaço.,•. 
quanto mais tempo o carro leva para atenddr ao chamado, tanto mais 
ansioso ficará o solicitante, que insistirá, ento, em premer mais 
vezes o boto de chamada, acreditando que com isso grantirá a 
sua viagem; 	. 	. 

- nos prédio. comerciais, é do grande importtxncia a existência de. um 
painel que contenha todos os. andares do prédio, com indicao das 



firmas que 15 esto situadas; 

- nas portas do fecho automático, deve haver um dispositivo que 
impeça que a porta se feche sobre os passageiros, COSO O fecho 
esteja desregulado. Rindo que sem possibilidade de machucar o 
pdssageiro, causam-lhe desagradável sobressalto; 

- ainda sobre as setas direcionais, verificou-se a verdadeira 
inutilidade de seu grande porto, que por sua forma distinta e 

,aou brilho, podem ser percebidos a grandes distancius, ainda 
que d \tomonho reduzido. 

Alguns dès pontos observados DENTRO DA CABINA, so; 

- as primeiras pessoas que entràm na cabina bolocaín-se. próximas 
» à porta, dificiiltandã a aço do.s outros passageiros sobre o 

painel de op.eraç6s; 

- quanto menos, protuberantesforom os 'bot6es menos chance tezo. da. 
serem tocados involuntáriarnenta 

- em analogia à própria situaço do prédio, os bot6es relativos 
aos andares so dispo.stbs na vertical. Em muitos casos esta 
colocados a urna altura 'considerável, irnpossiilitando ou 
dificultahdo o toque de indivíduos mais baixos ou de crianças. 
A disposiço em duas filas é urna soluço eficiente, já bastanta 
difundida. No existc, porém, a manut1ehço do mesmo. sistema.de  
disposiço e leitura, o que reduz o tempo. de reconhecimento a 
de aço'do passageiro sobre o. painel; 

-,o desconhecimento do verdadeiro. signifftcado das abreviaturas 
sobre os bot6es. vem a atrapalhar o pasageiro. A saída do 

; prédio poderá ser feita:ern se acionando •o boto 19  T, P ou 
outros; a Garagem poderá ser alcançadal através do boto. 6 ou SS 
e assim por diante. Cada sigla poderá .s'ofrer falsa interpretaflo%. 
sendo por isso aconselhável 	sua reduçao ao mínimo mais óbvio e 
a sua rnanutenço por todos, sem diferenciaço; 

L as informaçes esto espalhadas pela caina, no. havendo. uma 
disposiço constante para elas; 

- a informaça sobra o sentido da viagem é de"vital"importncia 
para quem entra numa cabina, no caso de havbr andares abaixo 
e/ou acima de onde se está; 

- alguém que entra pela rrimeira vez em uma cabina terá 50% de 
chance de deparar imediatamente com o painel de operaçes. 
Em cabinas maiores, atuais, elos já existem em numero de dois 
situados imediatamente após a porta; 

- urna maior preocupaço com a venti1aço e a rcnovaço do ar 
minimizaria a sensaço de desconforto que a maioria das cabinas 
irufúnde. Sobretudo no clima brasileiro, maior atençao deveria 
ser dedicada ao problema. A exalaço de um odor neutro. e fresco, 
corno o pinheiro ou o eucalipto serviria para persõnificar. 
agradavelmente a atmosfera da cabina, dando um ar de limpeza e 
minimizando o desconforto de odores desagradáveis, como o do suor 



- as saídas de emergncia no. so visíveis, e, quando o so 
(no teto da cabina), o acesso até ela, em caso de necessidade, 
é impossível para muitos, devido a suo altura e direns6es 
reduzidas; 

- as cabinas com revestimento que no. o aço, so avariadas na 
área que vai de 95 mm a 1670 mm do cho da meôma, nas regi6es 
próximas h porta. É a área que fica ao alcanee do. possagpiro 
desinteressado dQ bam 	GQUffl e que não ConBOOUC rooiütL a 
nr3nhr CG pted 	bu docaocar a pintura da cabina'- 

- as portas\no se abrem totalmente, ocasionando perda de espaço. 
Uma soluço para a melhoria da circulaço seriam cabinas que se 
abrissem totalmente, sem õsquinas para entrada de portas. Um - 
sistema de abertura de portas que as fizesse correr juntoS à 
própria estrutura da cabina, poderia ser uma soiuça para o 
problema da circulaço, entrada e saída da cabina. 	. 

.- 	•. 	-. 	. 
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Aqui inicia-se, prápriamente o desenv( vimento prático do 

trabalho. Definidas as necessidades, 	-se um elemento 
para atendimento. 

Roteiro do Desenvolvimento Prático. 

1 apreentao do elemento çscolhidoeija reC$tUdo e raeflruturaça 
2 'proposto geral 

3 pontos specíficos de abordagem 

4 desenhos para dernonstraçõ e execuço 

5 apresentaço de. maqueta em tamanho natural 

6 apresentaço de diapositivos para ilustraço. dos conceitos 

1 Sistema Informativo do. Serviço de Elevadores - Sinalizaço. 

Classificamos os elementos do sistema quanto .à esp6cie é quanto 
a sua localizaç3o.. 

1" 
1.1 quanto à espécie: 

1.1.i.informaç6es visuais - definidas como informaç6es que solicitam 

sentido da visto, so encontradas sob a forma de bt6es e 

controles de t6da espécie, setás direFionais, painel ou 

indióador de pbsiço do carrb e plaquetas que indicam a marca 

do elevador, o serviço de manutenço. e à cápacidade de lotaço 
do cabina. 	. 

Tanto as informaç6es visuais como as sonoras so informaç6es 

que o passageiro reãebe e que vo influir diretamente sobre o 

desempenho das açes. O passageiro recebe a infãrrnaço e vãi 

convert.-la em aço.. sobre a máquina. 

As informaç6es dos controles representam a mais importante 

interaço entre o homem e a máquina, daí a importncia de seu 
planejamento. 	 - - 

06 se- sabe que a visto e a audiço constituem os pricipais canais 

sensoriais do homem e que so por isso, os mais solicitados para 

desempenho. de aç6es sobre as máquinas. Dentre êles, sendo a 

viso o sentido de maior alcance, 4 por isso rnesmó o mais 
solicitado. 	.. . .. . 



ifiostrador é a dõfiniço que se d6 a qualquer dispositivo ou 

método uado para aobtenço de informaç6es que n3o podem ser 

captodas diretamente pelos sentidos. Transmitem informaç6es 

paía segurança e conforto do observador. 

Tornos dois tipos distintos de mostradores que sero ddmonstrados 

Caril o caso espop,fjçp do eievQdorj 

- moõtradorés. afloclados a controlos ( botes de cha,naa, de. seleflo 

dos andaes, de segurança.e conforto); 

- mostradores no associados a controles, que do simplesmente a 

informaço (painel, ou indicador de posiço. do carro e setas 
direcionais). 

1.1.2 informaç6es sonoras - so os sinais do. advertência, alarm e_é as 

informaçes faladas. 

Sua utilizaço ainda no está to difundida. 9yanto às informaçEes 

visuais, mas a tendncia 6 de aumento, devido à já existente 

sobrecarga de informç6es'visuais. 

A dificúldade de codificaço dos sons está ligada b própria 

natureza destes, contudo; deve-se procurar diferénciá-los. dos 

demais 'sons .e razer com que sua intensidade se sobreponha ao 

nível de ruídos do ambiente onde atuErá. 

Durante algum tempo - uma média de 5 anos - algun& tipos de 

elovndores eram dotados de um,sistoma de fala o musica em ouso 

cabinas. O clima tropical, quente e dmido que temo, agiu sobre 

as fitas magnéticas da maneira nociva, distorcenda. o somO 

inutilizando-as. Este sistemá. foi, abandonado. 

1.2 quanto à sua localizaço: 

1.2.1 fora da cabina (bot6es de chamada, setas direcionais, indicador de 

posiç5o) '. Poderíamos dizer que devem ser mais completas no andar 

térreo, onde a concentraço de passageirós á maior • 

1.2.2 dentro da cabina (painel de op,eraç3es, indicador de posiçao 
plaquetas).  

2 Proposta geral do Sisterra 	' 

Com base nos elementos e;sistemas de ipformaço e aço. existentes, 



pro136o-so um conjunto considerado completo, independente de seu 

problema de custo. O objetivo á aumentar o conforto de quenausa 

serviço de elevadores. Teremos, assim: 

- FOÍA DA CABINA 	Tórreo 

--•boto de chamada com .registro de pedido 

- pç4nçi de ppsiço do cerrQ 	indicador 0. 
poéiçb bbffi detas informandb bdU!@ o trajeto 

- seta direcional luminosa, associada a gongo 

- 	•de aproximaço. 

pavimentos 

- bot6es de chamada com registro de pedido 

- painel ou indicador de posiço do carro com 

setas informando sobre o traje.o atuáldo 

carro 

- - setas direcionais luminosas associadas a 

gongà de aproximaço 

DENTRO DA CABINA 

- painel de operaç6es com registro de pedido 

- indicador de posiço do carro 

1 - 	- 

 

setas direcionais indicando a direço da 

viagem •  

- plaqyetas de indicaço da marca, serviço de; 

- 	manutenço.. e lotaço da cabina 

- indicação sonora de \lotaço. máxima excedida 

3 Pontos Específicos de Abordagem 
	II 

Especial atenço será dada à leitura de cada um dos componentes 

do sistema assim como do conjunto em geral. A criaço de uma 
personalidade unifiàada para o conjunto decorrerá do planejamento 

dos controles (bot6es) e suas disposiç6es nos respectivàs painóis. 

Após a definiço formãl de cada elemento do sistema, sero 

consultadas as.pranchas de alcance táctil (prancha 1 	9) e de 

alcance visual (prancha 1 - lo), na primeira partê do trabalho. 

desejo de teorganizaço do sistema informativo decorré da 

observaço do que existe, atualmente, e que constitui o sistema 

informativo do servicá de eleiadores. 	• 



A desorganizaço, tento visual (sinais, informaç6es verbais) 

como formal ou de 1ocalizaço , deve ser eliminada, contribuindo 

assim de maneira eficiente na interaça do homem com a máquina, 

no caso, oelevador. 	 -- 

Sentido do leitura 

No. sisterka proposto deverá ser mantido , sem excecs6es, o mesmo 

sentido dÊ leitura para todos os elementos integrantes. Assim, 

pretende-se que cada elemento seja t5nico e invariável, evitando-se 

- por exemplo, que o. painel de posiço do carro seja lido, ora 

verticaimente,ora através de - indicador de posiço, ora lido 

de modo horizôntal, no interior da cabinas  e fora dela. 

A compatibilidade entre as informaç6es e o movimento do. darro. 

que decorre delas 4 que determinará o sentido da leitura. 

E3OTZES 

Para o estudo dos bot6es procurou-se inicialmente determinar: 

a.o. sentida de leitura mais compatível comb côncõito -ELEVADOR., 
ligado ao rnovirhento do mesmo; 	 - 

b.as dimens6es da superfíci'e de presso do dedo indicador 

médio-padro. 	- 

Testes Elaborados 	-. 

a.para se determÍnar o sentido de leitura mais éompatível com a 

finalidade dos bot6es respectivos dos andares, foram elaborados 

poinéis com nlgdrísuiios de 1 a 8, -primeiramente e em seguida, com 

ndmoros do 1 a 23 (escolha arbitrário de limite dp andares) 

dispostos de 16 maneiras diferentes. Através do testes 

cronometrados de rapidez de leitura e desempenho sobre os bot6es 

aplicados a um grupo. de 5 adultos, um jovem e um meninô de 7 anos, 

foram sendo eliminadas as disposiç6es incompatíveis até a 

determinaço da disposiço considerada ótima, que foi: 

- sentido de leitura de baixp para cima em um painel vértical. 

No caso de ser necessária a diviso do grupo em duas -fileiras 

verticais, a leitura será debaixopara cima e da esquerda para a 

direita, com os ndmeros pares à di-reiti e os ímpares -à esquerda, 

ligeiramente mais abaixo que os da fila da direita. O: bato do.' 

2 andar estará mais elevado que o bota do lc andar easSim 

por diante.  



b.parc 0 dotorminaço da superfície dos otes, procurou-se o 

indicador rnédio-padro.: As dimenses L0 largura e comrimento 
da superfície de presso do dedo indicador de uro grupo foram 

récolhidas. Tirando-sê a. média dos resultados, chega-se a 

uraa superfície de presso com lSmm de 1agura X 19 mm de 

comprimento. Essa,sup.erfície do presso dever4 estar bem 

rdximu da módia roa1 

Em seguida, procurou-se estabelecer relaç6es entre a dist&ncia 

de viso e. o tamahho do caractere, que serd mais tarde colocado 

sobre o boto. A co1ocaço. da informaço. sobre o prdprio boto 

reduz cornprovadamente o ndmero de erros de desempanho.. 

Re1aço.: Observador - Informaço Visual Verbal 

distSncia de 	viso. 	- altura dos caractóres:..j 	" . corpo aprox$  
em metros em milímetros - 

............... 
0,35 2,0 	"' 6 

2,3'- . 

0,50 a d,o  " 	493 	•. 	.. 

• 

14 

0990 a 1,80 ,6 	" 28 

-1980 a 3970 1792 	' 60 

3.70 a 6.10 28.6 	. 84 

o -espaço mínima entre as jã1avras dev'er ser,,igual h largura 

docaractére). 	. 	. 	. 

A escolha dos algarísmos e numeras dos bot6os 

Considerando-se:  
- a. máxima distancia habitual entre o observador e o- caractére 

( informaço)em 2,0 m - no saguo-de espera ou no fundo de uma., 

cabina para' 20 passageiros; 

- o ndmero considerável de aessoas de viso deficientes.quase 

se.rvam do elevador, 

determinou-se: a altura ds ndmeros em 1390 mm,, qUe corresponde; 

aproximadamente. dimenso. databela. 



Outro ponto considerado foi o de se. obter o maior contraste entre 

a figura (n6moro) e o fundo. (boto). Optou-se pelo caractéro em 

cor branca sobre fundo preto. O fundo poderia ser também azul 

oscuro, rnarron ou qualquer outra cor em tonalidade escura. 

os ndrneros devero sede espessura média-fina e-sua disposiço 
no boto deverA atentar p'a a peibiUdide da psa9urn da luz 
otravós dos ntmoros. 

Dos tipos pbsquisados, o que respondeu mais satisfatóriamente a 

estes requisitos foi o. de corpp 48 - ou 48 pt - Grotesca 215. 

A Forma dos botes 

Para se.determinar aforma dos bo.t6es que representam-os andares 

estudou-sa a relaço Figura-Fundô., i.e., ni5rnero e boto. 	- 

Considerou-se a disposiço. sobre o boto. de dois dígitos no máximo 

e.. escolheu-se- um nómero. ímpar 23 para limite, do estudo relativo. 

Tornando-se os algarismos e nómeros de 1 a.  23 e classificando-os 

em estreito (1) e largos (2 a 23) teremos as seguintes atu4aes. 

sobre o fundo. 	 - 

- atuaço de J. algarismo estreito 	- 	•. 	'. 	. 
- atuaço de um algarismo lar-go 	. . 	. 	. . 	. 
atuaço de 1 algarismo estreito e um largo 	. . 	. 

	

2 algarismos estreitos . 	. 	. 	. 	. 
.2 algDrLsmos largos 	

1 

partindo-se do numero 23, que dignifica a maior ocup.aço do fundo, 

chegar-se-a a determihaço da dimenso. do bot6es•  

Com a possibilidade de passagem de luz através dos algarismos 

(futuramente no próprio botao'eletronico ou no momento, através 

do visor do indicador de p.osiço), convóm que o espaço que os 
separa de outro algarísmo.seja màis larga que a própria espessura 

doalgarísmo, para evitar ofuscamento0  Os espaços deixados para os 
- lados devero ser maiores que o espaço entre os algarismos, conferindo 

unidade ao némero. 

A utilizaço do sistema dd registro eletronico de pedido determinará 

a colocaço de uma margem isolante em cada boto, protegendo-o 

contra um possível toqLie falso. Essa borda delimitsrá o boto 

- Segue-se demonstraço do.raiocínio feito,, do espacejamento 

aconselhado, a apresentaço da figura e do fundo e das interaç6es. 



grotesca 215 -48 pt. 

(2mm dc espessura) 

sup.rtícle do pressio 
do Indicador mdio-padrâo 

+ 

quadrado adotado 

escalo: 1:1 
cotas em mm 



FIGURA- FUNDO- MARGEM (delimitação do campo) 

Botão dos Andares 

Atuação: 	 FIGURA-FUNDO 

algarismo, estreito 

algartsmo largo (como 0,2,54,5,6,7,9) 

estreito + largo (como 12,13,14,15,16,17,18,19,21) 

2 estreitos 

2 largos (como 20,22 etc.) 



Uotes de Segurança e Conforto 

Para o planejamento dos bot6es citados, os critérios foram 

outros. No se adotou a mesma altura de caractóre proposta 

para os nilmeros já que nd haverá necessidadede se ver a 

informaçao (verbal-visual) de longe. Sitiiadossempre. no. interior 

da ÇWfl, e§teL3 çgntrgp §Q QpQrQdoØ1 OIPÇÚP d,o nçidaÔ 
pr qudm, iheabstivar mais prdximo. Seus dizeros servo Udos 

atd urna àistancia de 0,55 m, que corresponde è distancia média 

confortável de toque de uni homem de 1,75 m (ver prahcha 1- 3). 

A importtxncia dessps bot6es é inferior àquela dos bot6es de 

seleço dos andares 	ainda que seja de importancia quase que 

vital - devido à sua relativa utilizaço. 	- 

Análogamente aos bot6es dos andares, o, contraste das Figuras-

-Fundos, s'erá o mesmo: e adota-se- bot6es redondos (em Bakelite)., 

cujo di&metrd aproxima-se das dimens6es do boto dos andares, 

sem a margem dêlimitadora. 

C tipo escolhido é : Grotesca meio:  prato, de corpa 14 e caixa 
baixa.  

os bot6es seo rebaixadas um milímetro sobre sua' superfície de-
presso.  

O boto de parada de emerg&ncia será de bor vormélha, dà acordo 

com p item 3.22.7. da 'NB-30.. 	. 

A Import&ncia de cada Boto- 	. 

A imprtncia de cada controle termina por determinar a sua 

dimenso, o uso de cores e apelos e a sua loca1izaçca. 

A área considerada de alcance táctil, normal, es€eÁde-se acima e 

abaixo da "zona de conforto de toque" do padro. extrSmo máximo 
superior adotado e vai de 1250 mm a 1615 mm do cho. (ver pranchas 
1 - 3 e 1 - 9). 'Os 'controles mais importantes oudeuo mais 

frequente devaro, se.. possível, situarem-se dentro da "zona de 

conforto" considerada,-que vai de 1260 mm a 1480 mm, oêt'ando o., 

máximo conforto. em torno:e 1320 mm do 'chaa. (ver prancha .1 - 3). 

Lsp,aço. entre.. dois. Oot3es 	 .. - 

A força aplicada e .o p.osicio'namento da mo ou ponta do dedo em 

relaço ao controle determihà o espaço mínimo ?ntre 2  autmais 
botes, assim como sua altura eprofundidade de açad 



Quanto menos as partes da mo se aproximam do controle, mais 

livre este estará de receber um toque falso. 

Em operaç6es sobre controles (de toque ou presso) em que o 

opc'rador está de pá e os paindis de controles paralelamente a 

ele, quanto mais próximo estiver o controle ou, botk de sua zona 

de conforto de toque, menos chance terá o operador do acionar, um 
f'blso controle. Vide o caso do ëlovador: acima e abaixo. da zona 

de'confoo do toque, a mo assume outro posicionamento em relaço 

ao controle , aproximando a palma da mb e os outros dedos deste 

controle. Na zona de conforto, a nio age perpendicularmente ao 

controle,, estando áomente a ponta do dedo (indicador) a atuar. 

issim, no caso específico do elevador, quanto mais afastados 

estiverem os botes da zona (mdia) de coprto da toq'ue, mais 

espaçados devero estar. 

Se quisermo.s analisar o desempenho da ponta dos dedos, sobre o 

teclado de uma mtquina, poderemos perceber que. entre urna teclã o. 

, outra situada acima 'ou abaixo da mesma, adotou-saa soluço de. 

níveis diferentes, estando as carreiras de teclas mais afastadas 

de queii bato, numa altura superior às outras. íiesmo nas mquinas 

elétricas, que dispensam batida, onde o simples tocar das teclas 

irá acioná-los., a disposiç'o das, mesmatfiloiras do toque, em 

dogrouu •(no to oltoo comõ rico máquinas cio .botor) právino cc 
toclue acima o abaixo da 'que ap aciona, do.. um falua toque. 

Outra soluço para o mesmo fim fot 'deslocar as telas, evitando. 

fileiras verticais, no esquocendo que às\tec].as so comcavas, o 

que diminui a possibilidade da ponta do dedo sair fora delas. 

Rconselha-se, en1io, a manutenço de es 'aços iguaip ou maiores 

que as medidas da superfície. de pressEQ do indicador médio,: entro 

os t3ot6es, no planejamento do painéis de controles a toque ou 

presso. Como nem sempre será possível .sa manter estes espaços, 

adota-se níveis diferentes e deslocamentá para os ledos. 

Bot6es de Chamada 	. . 

Existem em némero de .um ou dois bot6es e situam-se fora da cabina, 

no térreo e nos pavimentos, e é através deles que alguém solicitai 

o serviço do elevador. • Pocf'ero se.r designados, ainda, coirtã painel. 

ou botoeira do andar. ,Devido a sua importancia, deÇe-se atentar:• 



para o planejamento de sua forma, seu sentido de leitura, sistema 

de registro e associaço aO seu objetivo. Uuanto à sua 

localizaço, é importpnte que esteja na zona de confort.o de toque. 

da média da populaço. 

A adoço de botes com registro lwninoso de pedido so de granda 

qonforto para o passageiro solicitante e seu 'câmpo de aço 

atingird tambm outras pessoas que venham solicitar o serviço 

através "destes mesmos botes. A informaço do sentido desejado 

-: vem a completar eficientemente a informaço. 

Estes bot6es existiro em ndmero de dois somente se. o elevador 

funcionar em sisteriia de comando seletivo. Será um só quando no 

funcionar dentro de tal sistema ou corresponder aos andares 

extremoS do prédio, dentro do sistema de comando seletivo. 

Para a proposta do sistema, optoú-se pelo sistema oletronico de. 

registro de pedido  e indicaço dó sentido desejado. Agrupou-se 

controle (boto.) e- seta no mesmtbloco e suas dimens6es 

assemelham-se àcjuelas dos outros bot6es (de seleçao de andar) 

devido b sua iportincia análoga, fora da cabina. Os bot6es 

sero margeados por borda isolante, aí no -mais para separar um 

do outro, mas para evitar um toque perdido. Corno 6s outros, 

a superfície de presso de'stes bot6es será rbaixada em .relaço 

& às bordas isolantes., O sistema será o õletrohicotransistorizado, 

ó mesma dos bot6es de' se1eço de andar.' 

boto dé.. subida estará disposto áo lado, do boto 'de descida 

e será de cor veide, enquanto que aquele,\.de cor vermelha. 

Quanto à sua leitura, tetems duas disposiç6es compatíveis com 

movimento de subir e descer. 

- a colocaço da seta do subida (com a ponta do triângulo para cima) 

acima da seta de descida (ponta do tringulo-boaá parõ baixo); 

T 
a colocaço da seta de subida à esquerda dá seta de -descida. 

Dentre.. as duas soluç6es opta-se pela dltima, por ser mais cõerente 

com o sentido de láitura já estabelecido para c.  sistema global 

das informaç6ás.  

A colocaço da seta de stibida acima da seta da descida 4 

compatível cor.i a aço que se sucederá.  
Nó entanto, consjderando-se o movimento do. elevador tomo um. 



movimento limitado em dois extrenso (situados verticalrnente), 

onde, cm ada extremo se volta no sentido oposto. 

A cada extremo corresponde, ento, uma direQo; do extremo 

inférior do pr&iio, o elevador sómente poderá subir e vice-versa. 

Assim, se. quiséssemos manter'tambérn aqui o sentido de leitura 

adotado, a leitura de baixo para cima, teríamoi oboto-seta, 

de subida coloc;ado abaixo do boto-seta de descida, o que 

corresporrd\e à verdadeira condiço do pr&Jio, simbolizando o 

próprio trajeto do elevador sentro do prddià. 

- Contudo, esta soluço te(ie de ser abandonada devido à sua 

incompatibilidade dom p conceito natural de subir e descer. 

Na pratica, haveria grande numero de'oxros, pois a tendoncia 

natural do que qLier subir, ó tocar o boto de cima e quem quer 

desc&r, tocar o boto de baixo, que no caso, estariam 

invertidos. 	. 

Assim sendo, adota-se o sentido de leitura da esquerda pata, a 
direita , com oboto_seta*disposto algo acima do boto-'seta 

de descida, para a compatibilidade com o conceito subir-descer. 

(* de pubida) . Simboliza o movimento., do carro nos andares internos. 

1' ' 	- , 



movimentos do elevador dentro do 

prédio a movimentos interrompidos 

nos 2 extremoS 

SETAS 	DIRECIONAIS 



Setas Direcionais 

No sistema proposto elas cornparecero dentro e fora da cabina. 

Sero idonticas aos bot6es-sotas do chamada, som a margem 

branca delimitadora que se ilumina, em tamanho , proporço e 

disposiço nopainel. 	 -: 
Fora da cabina seru proporçionalmenta menores iO' painel 

indicador\  de psiço e, maib±'eb, associadas a gongo cib advertêticia 
e ihdicarq a chegada de um carro e o sentido de sua próxima 

viagem. 

,Quando.apagadas,, serao do cor branca opaca# mas au iluminarem-se.. 

assurniro a cor Verde ou vermelha. 	. . 

Dentro da cabipa, no paine4. opsto à potta, elas. existiro.' 

quando da. falta das mesmas, fora dú cabina*.  

Painel Indicador de. Pôsiço. 

Lxistánte dentro ou fora da cabina, este painel é responsável 

por urna série de ihformaç6os obtidas átravés do simples deslocar 

do ndmerã do aidar por onde o carro passa. 	.. 	•. 	. 
Dentro da cabina informa 'ao passageiro ando ele_ está e quando 

chega o andat desejado. 	. 	... 

'.' Fora da cabina,.-o seu alcance é maior: informa sobre o 
funcionamento do carro, sobre sua posiço, sobre o sentido da 

viagem, sobrea velocidade e ppradas do'carro, sobre a 'apraximaço 

e chegada do carro.  

O indicador de posiço, qUe apresenta um 	mero de cada vez 

é perfeitamente satsfatório. Na andar térreo donde exista 

maior necessidade de se ter conscigncia global do nórnero dos 

andares. Para isso, aconselha-se a colocaço de ui quadro que 

indique o nome e o andar das firmas. O quadro dever& ser visível 

a todos e o sentido de leitura mais correta, seria o de baixo 

para cima (como noé bot6es de seleço dos andares). 

Para o indicad'br de posiço, opta-se pelo mostrador de janela. 

Ter& um visor com lente de aumento, dando aos numeras o mesmo» 

dimensionamento. e relaço figura-fundo dos bot6es de seleço 

dos andares, O indicador de posiço' serA composto do visor 

e de setas dirècióaaià reduzidaé, que 'informam o trajetõ.do  

carro* 	 ¼ 

ê 



I la quota 

A marca do elevador, o endereço do firma o o telefone para o 

serviço de manutenço e conscrvaço, bem como a indicaço de 

liiite de capacidade de lotaço. do carro, cornpora uma única 

. plaqueta, em aço gravado e devero ser colocada abaixo do 

indicador de posiço na cabina, no painel que sgrupa os outros 
* 	

poinóis o ird'b:tffinç608. 

4 Desenhos para demo*nstraço e execuço 

Nas fõlhas que se seguem, determina-as a lqcalizaço dos componentes 

do Sistema Informativo proposta, •dentrd e fora da cbina as 

dimens6os e formas dos componentes, as im como indicaço o 

deronsttaço do sistema• adotado e dose tio de componentes. para 

execuço.  

	

5 Apresentaço da. maquete em tamanho natural 	. 	• 	» 

6 Uma sóleço de Diapositivos é apresentada demonstrando a. atuato 

dos a.nformaç6ea..e suas localazaç6es para desempenho. 
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Localizacão dos Poinéis 	( no Cabina 

o - indicador de posição 
b- painel de operações 



(n 
(fl 	a.Ó 

> 
z 	 Locahzaçoo dos Paineus 	(fora da Cabina) 

Q 	 a- setas direcionais associadas a gongo de aproximação 
b- Indicador de poslção(com indicaçâo do sentido em que o carro trafego) 
c botoeiro de chamada 

o 
j 

p3 



26 

- o - 00 

o c¼j 001 a) N) 
E*1  D 	9 e 

E 
ala, 

a, an 
0 0 0  

00 0 0 0 0LO 
nI rEi 

.1 
106 

1 
.± JL!_ ___ 

LO 

30 	

k 21 1 	't5 50 

562 

Botoeira da Cabina - Painel de Operações 

(conjuntos dos controles e painel frontal em 
alumínio anodizado — 3 mm.) 

- 	 cotas em mm 
- 	 escalo. VI 	 2 - 	2 

- 	 data: nov, 72 
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Botoeira da Cabina - Painel de Operações 

(conjuntos dos controles e painel frontal em 

alumínio anodizodo - 3 mm.) 

Cotas em mm 
escola. VI 	2 	2 
data 	72 

562 
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CORTE COM SISTEMA 

Botãõ eletronico (transistorizado) 

- Botoeira do Cabina 
(agrupa ainda conjuntos de botões ele tro -mecânicos e de grude mecânico) 

escala 

a 

- 	 . 	 5/32 Xl l/'} 	 k poliwuPeuw 

revestimento da estruturo 
de cabina em aço inox. 





Indicador de Posição Síncrono Luminoso (na Cabina) 

rf Phillips 5!: 

 

Indicador de Posição com Setas Direcionais (fora da Cabina) 
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Botoeira de Chamado Com botões eletronicos (foro da Cabina 

Setas Direcionais associadas o gonga de aproximacâo (fora do Cobina 
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